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A maioria das pessoas quer ser excelente 
na vida pessoal e na vida profissional. 

Excelentes pais, filhos, amigos e irmãos. 
Excelentes empresários, engenheiros, jorna-
listas, programadores e influenciadores. 
Porém, o caminho para a excelência é traba-
lhoso e infinito. E muitos ficam pelo caminho 
ao perceber que não há linha de chegada.  
E as perguntas são inevitáveis: você quer 
mesmo ser excelente? Quer de verdade? O 
filósofo e escritor estadunidense Will Durant 
foi direto ao ponto: “Nós somos aquilo que 
fazemos repetidamente. Excelência, então, 
não é um modo de agir, mas um hábito.”
Aristóteles afirma que o ponto-chave para a 
excelência é a repetição: todos os dias, até o 
último dia. Para o filósofo da Grécia antiga, a 
excelência é um processo de constância que 
não tem fim. É contínuo, eterno; é hábito. A 
palavra excelência deriva do latim excellen-
tia, do verbo excellere, com sentido de ficar 
em um lugar mais elevado, superior.
Para Aristóteles, se você parar de buscar 
excelência, deixa de ser excelente. A 
demanda é de empenho diário e exige 
disciplina, entrega, persistência e compro-
metimento com uma pessoa importantís-
sima na sua vida: você mesmo. Com esse 
cenário, algumas pessoas podem se cobrar 
e perguntar: mas eu não posso falhar? 
Claro que pode. É outro item inevitável e 
fundamental. A falha faz parte do processo 
de busca pela excelência. É a falha que vai, 
por exemplo, guiar suas próximas ações. 
O ponto é que, mesmo com as falhas, o seu 
caminho segue constante, com o prazer de 

viver seus objetivos e sonhos “todos os dias, 
até o último dia.”
Viver intensamente essa jornada vai fazer 
a diferença. Buscar a excelência, portanto, 
não pode ser um fardo ou algo pesado que 
te deixa frustrado pelo desafio cotidiano. É 
neste ponto que a filosofia te traz um nível 
de consciência importante sobre a realidade. 
O desejo de ser melhor, dentro da realidade 
das adversidades da vida, é nossa válvula 
motriz. Mas vamos sair da filosofia e cami-
nhar para uma parte prática. Como consigo 
criar o hábito da excelência em mim e nos 
times que trabalham comigo?
Seja humilde e procure estar com pessoas 
humildes. Neste caso, humildade está 
no contexto de “saber aprender com os 
próprios erros”. Estamos falando de ser 
faminto pelo conhecimento e determinado 
para alcançar os objetivos. Errar, aprender e 
evoluir.
Coloque a prática do repensamento em 
seus hábitos. Isso mesmo. Não existe apenas 
uma resposta certa. Muitos empresários 
acabaram “matando” suas promissoras 
empresas ao se fechar nas próprias verda-
des. Ter a mentalidade de que só existe um 
caminho, um direcionamento, uma resposta 
é um grande erro. Recalcular a rota faz parte. 
Repensar suas verdades, também.
Persista com inteligência. Lembre-se de que 
você é o único representante do seu sonho 
nesta vida. Ninguém vai fazer por você. Seja 
o protagonista de sua vida. Mude quando 
for preciso, ajuste a rota e seja humilde.
O convite está feito. Vamos fazer parte da 
busca pela excelência real? Eu te pergunto, 
novamente: você quer mesmo ser excelente? 
Quer de verdade? Então, vamos juntos todos 
os dias, até o último dia.

Artigo

Todos os dias, até o último diaDeu bom!
O Banco de Leite 
Humano da Ma-
ternidade Escola 
Santa Mônica 
(BLH/MESM), 
unidade de refe-
rência em Ala-
goas, arrecadou 
95 litros de leite 
materno e deze-
nas de frascos de 
vidro, que serão 
utilizados para 
armazenar o leite 
doado. durante a 
campanha “Amor 
em cada gota do-
ada, vida em cada 
gota recebida”, 
realizada no mês 
passado como 
parte das ações 
da Universidade 
Estadual de Ciên-
cias da Saúde de 
Alagoas (Uncisal) 
em parceria com 
a Rede Global de 
Bancos de Leite 
Humano (rBLH).

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Bairros de Maceió  
ficaram ontem 
sem água por 
causa de uma 
manutenção no 
Sistema Pratagy. 
O serviço foi feito 
pela Companhia 
de Saneamento 
de Alagoas (Ca-
sal). Hoje, a ma-
nutenção será no 
Sistema de Abas-
tecimento Mata 
do Rolo, em Rio 
Largo, por isso a 
região pode ficar 
sem água.

Rodrigo Maia dos Santos
CEO da Gonow1

Um homem foi 
preso na 2ª feira 
passada após 
cometer assalto 
a mão armada, 
invadir uma casa 
e fazer uma 
criança de 5 anos 
refém. A ocorrên-
cia aconteceu no 
Trapiche da Barra, 
em Maceió. Com o 
acusado foi en-
contrada 1 pistola 
calibre 38 com 
munições. Nin-
guém ficou ferido.



A responsabilidade 
técnica é muito mais que 
somente uma ato admi-
nistrativo. O farmacêu-
tico responsável técnico é 
submetido a deveres e obri-
gações e tem que responder 
legalmente perante os atos 
praticados nesta função. Na 
última semana, o Hospital 
do Coração Alagoano rece-
beu a Certidão de Regulari-
dade em Farmácia. 

Com isso, a unidade 
hospitalar, referência em 
tratamentos cardiológicos, 
é a 1ª instituição da Rede 

Estadual de Saúde a obter a 
certificação. A Certidão de 
Regularidade é um docu-
mento emitido pelo Conse-
lho Regional de Farmácia 
(CRF/AL), que comprova a 
regularidade do estabeleci-
mento de saúde, bem como, 
a prestação de assistência de 
um farmacêutico durante 
todos os horários de funcio-
namento do hospital.

Daniel Silva Fortes, 
presidente do Conselho 
Regional de Farmácia de 
Alagoas (CRF/AL) ressaltou 
o compromisso do hospi-

tal com a regularidade do 
serviço. “É um momento 
muito especial para a gente, 
porque a intenção maior é 
oferecer à população um 
serviço de maior qualidade 
e segurança. Este hospital, 
através de seus farmacêuti-
cos, tem um compromisso 
com a sociedade e a regula-
rização do serviço perante o 
Conselho é a prova disso”, 
destacou.

Para o  diretor  da 
unidade, Otoni Veríssimo, 
a certidão para 2024 repre-
senta o que é preconizado 

pelo Hospital do Coração 
Alagoano. “Isso muito nos 
orgulha porque aponta 
para a visão do hospital, do 
governador Paulo Dantas 
e do nosso secretário de 
Estado da Saúde, Gustavo 
Pontes de Miranda, que é o 
serviço de excelência, que 
esteja conforme as diretri-
zes e seguindo as legisla-
ções dos conselhos. Tudo 
objetivando a assistência ao 
paciente, dando resolutivi-
dades aos problemas dos 
nossos doentes. Parabéns a 
toda a equipe”, comemorou.

A equipe de pesquisa 
do Procon Maceió foi 
a campo nos últimos 

dias para realizar a pesquisa 
de preços dos produtos e 
serviços mais consumidos 
no Dia dos Namorados, 
como vestuário, eletroele-
trônicos, chocolates, hotéis 
e motéis, entre outros.

O levantamento cons-
tatou que um mesmo 
produto, a exemplo das 
cestas de café da manhã, 
pode vir a ser encontrado 
com uma variação de valo-
res de até 112,5% entre uma 
loja e outra.

“É importante iden-
tificar o que você almeja 
presentear, pois vale a pena 
pesquisar os preços de 
produtos e serviços antes de 
comprar para que eles não 
o surpreendam e também 
não ultrapassem o valor de 
seu orçamento de gastos 

para essas datas come-
morativas”, alerta Cecília 
Wanderley, diretora execu-
tiva do Procon Maceió.

“Nesse período,  é 
importante que o consu-
midor esteja atento e 
confirme com a loja, no ato 
da compra, qual é o procedi-
mento para troca, pois nem 
sempre a loja é obrigada a 
trocar os produtos. Quanto 
às compras pela internet, 
é importante ressaltar que 
independente de qualquer 
coisa, o consumidor pode 
exercer o arrependimento 
da compra em até sete dias 
após o recebimento do 
produto”, orienta Cecília.

Entre as sugestões para 
os casais, uma boa opção 
são as diárias em hóteis, 
com preços que variam 
entre R$ 249,00 a R$1,8 mil. 
Já aqueles casais que não 
abrem mão de comemorar a 

data, mas buscam economi-
zar um pouco mais, a dica é 
apostar em um jantar.

Os pratos para 2 estão 
variando entre os restauran-
tes de R$ 90,00 a R$314,00. 
E, em alguns restaurantes 
estão sendo ofertados paco-
tes exclusivos para o Dia dos 
Namorados a partir de R$ 
360,00, já inclusos entrada, 
prato principal, bebida e 
sobremesa.

Para aqueles que gostam 
de apimentar a relação, os 
preços dos produtos nas 

lojas de sex shops variam 
de R$ 3,00 a R$ 1.089,00. Já 
os motéis cobram entre R$ 
50,00 a R$ 280,00 a suíte.

O consumidor que 
desejar registrar alguma 
denúncia ou reclamação 
pode entrar em contato com 
o Procon Maceió através do 
0800 082 4567 ou no What-
sApp (82) 98882-8326.

A pesquisa na ínte-
gra pode ser vista no link: 
PESQUISA-DIA-DOS-NA-
MORADOS-2024-Pagina1.
pdf (dhost.cloud).
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Variação nos preços de 
presente chegam a 112%
Dia dos Namorados, Pesquisa do Procon percorreu 34 estabelecimentos de Maceió

Um levantamento 
feito pelo Índice Fipe-
Zape, em relação ao mês 
de maio, mostra que 
Maceió foi a capital que 
mais teve alta de preços 
de imóveis. No geral, 
houve um aumento de 
0,74% nos preços de 
imóveis residenciais em 
50 cidades brasileiras 
durante o mês passado. 
As maiores altas foram 
registradas

As maiores altas 
foram registradas em 
Curitiba (+1,88%), Goiâ-
nia (+1,47%) e Maceió 
(+1,27%).  Ainda segundo 
o levantamento, as capi-
tais também figuram 
entre as maiores altas 
do ano, com Goiânia 
apresentando aumento 
de 14,20%, Maceió 
(+14,15%) e Curitiba 
(+13,27%).

O índice monitora a 
variação do preço médio 
de apartamentos pron-
tos em 50 cidades do 
país, levando em consi-
deração os anúncios que 
são veiculados na inter-
net. 

Em relação ao preço 
médio de venda por 
cidade, que leva em 
consideração a rela-
ção valor por metro 
quadrado, quem lidera a 
lista é Balneário Cambo-
riú (SC), com o valor de 
R$ 13.145,00; seguida 
de Itapema (SC), R$ 
12.841,00; e Vitória (ES), 
R$ 11.312,00. Maceió 
fica na 11º posição, com 
o valor médio de R$ 
8.726,00. Entre as capi-
tais, Maceió é a 7ª. Quem 
lidera a lista é Vitória 
(ES), com R$ 11.312,00. 

Economia

Imóveis: Maceió 

fica entre locais 

com maior alta 

de preços

Hospital do Coração ganha Certidão 
de Regularidade em Farmácia

Saúde

Celebração é uma das que mais movimenta o comércio

Redação
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Redação

Pela 1ª vez na história, a 

área de cobertura do 5º Bata-

lhão de Polícia Militar (BPM) 

não registrou Mortes Violen-

tas Intencionais (MVI) como 

homicídios, latrocínios e 

feminicídios no mês de 

maio. A Unidade responde 

pela região do complexo 

Benedito Bentes e Antares.

Em maio de 2023, foram 

13 registros de MVI; e este 

ano, zero. Os números de 

2024 estavam em queda 

desde o início do ano. De 

janeiro a maio de 2024, 

foram registradas 19 mortes 

violentas, representando 

uma redução de aproxima-

damente 39% se comparada 

ao mesmo intervalo de 2023, 

quando foram contabiliza-

dos 31 homicídios, segundo 

dados do setor de Plane-

jamento e Estatísticas da 

Unidade (P3/ 5º BPM). 

Para conseguir esta 

redução, seguindo as dire-

trizes da Secretaria de Segu-

rança Pública (SSP-AL) e do 

comando-geral Corpora-

ção, além das operações de 

combate à criminalidade, o 

5º BPM adotou estratégias 

específicas com base nos 

dados estatísticos levanta-

dos pela P3, como por exem-

plo, a ocupação 24 horas nas 

áreas com maiores índices 

de violência, as chamadas 

zonas quentes.

“Continuaremos nosso 

trabalho, garantindo ainda 

mais proteção para nossa 

região. Seguiremos com a 

política de ocupação de área, 

que já vem dando certo, e 

com as diretrizes do alto 

comando. A partir do mês 

de junho ganharemos mais 

15 viaturas para o policia-

mento motorizado, além do 

emprego de novos militares 

recém-formados, aumen-

tando o efetivo”, explicou 

o tenente-coronel Luciano 

da Silva, comandante do 5º 

BPM. 

O gestor destacou 

também que o resultado 

é fruto de um trabalho do 

efetivo e da cooperação das 

Unidades Especializadas da 

PM e dos programas Força 

Tarefa e Ronda no Bairro. 

A redução é ainda mais 

notória nos últimos 5 anos, 

de janeiro a maio. Se compa-

rado ao mesmo período em 

2022, a redução foi de mais 

de 47%, frente aos 36 MVI 

registradas à época. No perí-

odo da pandemia da Covid-

19, os números ainda foram 

maiores que os de 2024. Ou 

seja, tanto em 2020 quanto 

em 2021 (com 26 mortes 

violentas contabilizadas 

cada), a redução em 2024 

representou cerca de 27%.

Segurança Pública

Atuação da PM no Benedito Bentes zera 
número de homicídios na região em maio

S
egundo os bastidores 

políticos, o prefeito de 

Maceió, João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), já 

teria informado – em uma 

reunião em Brasília (DF) 

– que escolheu o senador 

Rodrigo Cunha (Podemos) 

como “vice” na chapa da 

reeleição.

Com isso, JHC “bate o 

martelo” numa discussão 

que tomou conta da Prefei-

tura de Maceió, nos últimos 

dias, já que Lira brigava para 

indicar o vice de JHC e tinha 

como nomes preferidos o 

ex-secretário municipal Davi 

Davino Filho (Progressistas) 

ou a secretária de Educação 

Jó Pereira (Progressistas).

A tendência – diante 

deste cenário – é que, com 

a confirmação de Cunha, 

Jó Pereira deixe a pasta da 

Educação e Luiz Romero 

– indicado pelos deputa-

dos federais Lira e Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil) – deixe a pasta 

da Saúde. 

Alguns aliados ainda 

trabalham para tentar 

demover JHC desta ideia e 

manter o bloco unido com 

o Progressistas e o União 

Brasil, mas a possibilidade 

disto seria – ainda conforme 

fontes consultadas pelo 

Correio Alagoano – remota. 

JHC agora quer apenas 

reunir a equipe, incluindo os 

secretários que são indica-

dos pelo União Brasil e pelo 

Progressistas, para comuni-

car a decisão e – desta forma 

– indagar se a “aliança” 

segue, mesmo diante de sua 

escolha, ou se o rompimento 

com Lira se dará de fato. 

O prefeito aposta na 

possibilidade de Arthur 

Lira manter o grupo unido, 

visando um projeto polí-

tico que passa por 2026, as 

eleições estaduais. Toda-

via, como mostra o Correio 

Alagoano nesta edição, 

Davi Filho tem uma posição 

firme: o cenário impõe ao 

Progressistas uma candi-

datura própria, que seria a 

dele mesmo, tendo ao lado – 

como vice – o filho do depu-

tado federal Alfredo Gaspar 

de Mendonça, o ex-secretá-

rio municipal de Habitação 

Carlos Mendonça.

A escolha de Cunha traz 

um lucro para o grupo polí-

tico de JHC. Caso o prefeito 

se reeleja, tendo o senador 

do Podemos como vice, ao 

deixar o Senado Rodrigo 

Cunha abre espaço para a 

suplente Eudócia Caldas, 

que é a mãe do prefeito.

Grupo de Lira
Além dos nomes indi-

cados para pastas na Prefei-

tura de Maceió, o grupo de  

Lira ainda envolve outras 

lideranças que apoiam JHC 

atualmente, mas que devem 

pular do barco diante da 

chapa JHC-Cunha. São 

eles, os deputados fede-

rais Marx Beltrão, Alfredo 

Gaspar, Fábio Costa e Daniel 

Barbosa.   

Com uma chapa com 

Davi Filho e Mendonça, Lira 

ainda mira em construir uma 

via que “mire” diretamente 

em significativa parcela do 

eleitorado de JHC: os eleito-

res de direita e aqueles com 

sentimento anti-calheirista.

JHC informa a Lira que quer 
Rodrigo Cunha como vice
Eleições 2024, Decisão pode antecipar rompimento e abrir mais uma frente na disputa pela Prefeitura

JHC pretende ter Cunha ao seu lado na busca pela reeleição na capital



O ministro Dias Toffoli, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), devolveu para 
julgamento a ação sobre a 
descriminalização do porte 
de drogas. Em março, no 
julgamento, ele havia pedido 
vista. Agora, cabe ao presi-
dente do tribunal, minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
marcar o julgamento. No 
momento em que Toffoli 
pediu vista, o placar era de 
5 votos a favor da descrimi-
nalização e 3 votos contra. A 

devolução venceria em cinco 
dias.

Barroso tem esclarecido 
que a Corte não está deba-
tendo a legalização das 
drogas ou a liberação de 
entorpecentes. Até agora, 5 
votos apoiam a descrimina-
lização do porte de maco-
nha para uso pessoal, dados 
por Luís Roberto Barroso, 
Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Rosa Weber e 
Gilmar Mendes, enquanto 3 
votos se posicionam contra, 
dados por Cristiano Zanin, 
André Mendonça e Nunes 
Marques. Já os ministros 

Dias Toffoli, Luiz Fux e 
Cármen Lúcia ainda não 
votaram.

O STF analisa a cons-
titucionalidade do Artigo 
28 da Lei das Drogas (Lei 
11.343/2006), que estabelece 
medidas para distinguir 
usuários de traficantes. Esta 
norma prevê penas alternati-
vas, como serviços comuni-
tários, advertência sobre os 
efeitos das drogas e partici-
pação em cursos educativos, 
para indivíduos que adqui-
rem, transportem ou portem 
drogas para uso pessoal.

Embora a lei tenha 

abolido a pena de prisão, 
ainda mantém a criminaliza-
ção, resultando na investiga-
ção policial e em processos 
judiciais contra os usuários 
de drogas, buscando a apli-
cação das penas alternativas.

Em um caso específico 
sob julgamento, a defesa de 
um condenado solicita que o 
porte de maconha para uso 
pessoal não seja mais consi-
derado crime. O acusado 
foi detido com 3 gramas da 
substância.

Mendes inicialmente 
votou pela descriminali-
zação de todas as drogas 

para consumo próprio, mas 
em agosto do ano passado 
reajustou seu voto para 
contemplar posicionamen-
tos apresentados por outros 
ministros, restringindo sua 
análise apenas à maconha. 
Propôs que o porte da subs-
tância para consumo pessoal 
não seja considerado crime, 
desde que esteja entre 25 e 60 
gramas ou sejam 6 plantas 
fêmeas.

Fachin defendeu que a 
liberação do porte se restrinja 
à maconha, mantendo as 
regras atuais de proibição 
para outras drogas. 

O     
senador Rodrigo 

Cunha (Podemos-

-AL) anunciou ontem 

que vai retirar do projeto 

de lei que cria o programa 

nacional de Mobilidade 

Verde e Inovação, o Mover, 

o trecho que estabelece que 

importações de até US$ 50 

serão taxadas em 20%. De 

acordo com o parlamen-

tar, o projeto não tem nada 

a ver com a cobrança do 

imposto, que merece ser 

discutida separadamente. 

“Informo que será retirado 

do texto que será apresen-

tado, do meu relatório, por 

ser um corpo estranho, 

uma artimanha legislativa, 

e que essa Casa não pode, 

e está escrito no nosso rela-

tório isso, se colocar numa 

situação de que não pode 

debater o que é a realidade. 

E a realidade é um projeto 

de estímulo ao incentivo à 

modernização de veículos 

do país, que não tem nada 

a ver com a taxação das 

comprinhas”, afirmou.

“Na semana passada, o 

povo brasileiro foi surpre-

endido ao ser inserido na 

Câmara dos Deputados 

um assunto que conside-

rei e considero estranho 

ao assunto mais impor-

tante, que é o Mover, ao 

querer taxar em 20% as 

compras internacionais que 

têm valor até 50 dólares”, 

completou.

O projeto de lei do 

Mover foi elaborado pelo 

governo federal, e durante 

a tramitação do texto na 

Câmara dos Deputados 

foi incluído um artigo 

para tornar obrigatório o 

pagamento de imposto de 

importação sobre compras 

internacionais de até US$ 

50.

Inicialmente, a Câmara 

propôs um imposto de 60% 

sobre as importações. A 

sugestão enfrentou resis-

tências entre parlamento 

e governo, que chegaram 

a um acordo para que a 

taxação seja de 20%. Atual-

mente, não há imposto de 

importação sobre compras 

internacionais de até US$ 

50. A única taxa sobre essas 

importações é de uma 

alíquota de 17% do ICMS 

(Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços).

A proposta voltada ao 

Mover está prevista para 

ser votada no plenário do 

Senado nesta semana. Se 

o relatório de Cunha for 

aprovado sem a taxação a 

importações, o projeto vai 

precisar voltar para análise 

da Câmara, o que pode 

atrasar a implementação do 

programa Mover.

No entanto, o governo 

já que vai convalidar as 

mudanças estabelecidas 

pelo Mover, que foram 

anteriormente inseridas 

por meio de uma medida 

provisória que já perdeu 

a validade. Desta forma, 

os setores atingidos não 

seriam impactados negati-

vamente com o limbo entre 

o fim da MP e a sanção do 

projeto que perpetua o 

programa.

Além da retirada da 

taxação, Cunha também 

suprimiu do relatório a 

emenda que fixava cotas 

mínimas para contratação 

de empresas nacionais em 

projetos de exploração e 

produção de petróleo e gás 

natural. Além disso, retirou 

outro ponto que poderia 

sobretaxar o etanol no país.

Gabriela Coelho

R7
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Rodrigo Cunha classifica o trecho como artimanha parlamentar

Senador quer tirar imposto 
a importações de até US$ 50
Política, Cunha diz que taxação não tem relação com proposta de Mobilidade Verde e Inovação

STF

Toffoli libera para julgamento ação sobre 
descriminalização do porte de drogas



A
saída do ex-de-
putado estadual 
Davi Davino Filho 

(Progressistas), no dia 3 de 
junho, do time de secretá-
rios municipais de Maceió 
aponta – como já exposto nos 
bastidores políticos - para 
um rompimento político 
entre o prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, o 
JHC (PL), e o deputado 
federal e presidente Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(Progressistas). 

JHC e Lira estão se desen-
tendendo sobre a escolha do 
vice do prefeito na chapa 
que disputará a reeleição. 
O grupo de Lira, caso não 

consiga emplacar o vice de 
JHC, deve deixar a Prefei-
tura de Maceió e lançar uma 
candidatura própria à majo-
ritária da capital alagoana. 

Os nomes do “time 
do deputado federal do 
Progressistas” podem ser 
Davi Filho como candidato 
a prefeito e o ex-secretário 
municipal Carlos Mendonça 
(União Brasil), como vice. 
Mendonça é filho do depu-
tado federal Alfredo Gaspar 
de Mendonça (União Brasil). 
Os 2 partidos deixariam – 
portanto – a base política da 
administração municipal.

Diante disso, caso o 
rompimento se concretize, 
a Prefeitura de Maceió terá 
mudanças no 1º escalão, 
pois Arthur Lira perderá os 

espaços que possui dentro 
do Executivo municipal, o 
que envolve a Educação, 
ocupada pela ex-depu-
tada estadual Jó Pereira; e a 
Saúde, com a indicação de 
Luiz Romero.

Amanhã será o dia “D”. 
A permanência destes secre-

tários significam a possibi-
lidade de aliança mantida 
entre Lira e JHC. Caso estes 
deixem suas pastas, o rompi-
mento está consolidado e 
nascerá mais uma via na 
disputa pela Prefeitura de 
Maceió. 

Em recente entrevista, o 

ex-deputado estadual Davi 
Filho voltou a confirmar a 
possibilidade do Progressis-
tas lançar uma candidatura 
própria.  O ex-parlamentar já 
trabalha, nas redes sociais, a 
imagem de possível pré-can-
didato. Inclusive, conforme 
informações de bastidores, 
o Progressistas já está em 
busca de um marqueteiro. 

O cenário para a defi-
nição de vice ainda segue 
no mesmo impasse. O 
partido aponta o nome de 
Davi Filho, mas JHC busca 
alguém de sua extrema 
confiança. Por fora, ainda 
corre na tentativa de ficar 
com a vaga de vice o senador 
Rodrigo Cunha (Podemos), 
outro aliado do atual chefe 
do Executivo municipal.
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As constantes quedas 
nos números da violência 
em Alagoas são reflexos 
diretos dos investimentos 
que o Governo de Alagoas 
promove ano após ano na 
segurança pública. O reforço 
no efetivo da Polícia Militar, 
com a realização de concur-
sos, tem sido uma das prio-
ridades do Executivo. Desde 
2015, foram incorporados 
4.623 policiais militares, 
entre praças e oficiais.

Esses esforços fazem 
parte da política do Governo 
de Alagoas para comba-
ter a violência e garantir a 
segurança dos cidadãos 
alagoanos. A mais recente 

promoção de 2.728 policiais 
em 2023, a maior da histó-
ria do estado, evidencia o 
compromisso com a valori-
zação e reconhecimento dos 
profissionais da segurança.

Durante o discurso de 
formatura dos novos 923 
soldados da PM, ocorrido 
no dia 27, o governador 
Paulo Dantas enfatizou o 
papel fundamental dos mili-
tares no combate ostensivo 
à criminalidade. “Todos os 
meses anunciamos a redu-
ção da criminalidade em 
nosso estado, que há alguns 
anos figurava entre os mais 
violentos do mundo. Graças 
ao trabalho incansável das 

nossas forças de segurança, 
conseguimos mudar esse 
patamar. Vocês fazem parte 
dessa história. A popula-
ção já sente os efeitos posi-
tivos dessas iniciativas. A 
presença de novos policiais 
nas ruas, aliados a equipa-
mentos modernos e infra-
estrutura adequada, é uma 
garantia de que Alagoas está 
no caminho certo para se 
tornar um estado cada vez 
mais seguro”, disse.

A realização de concur-
sos assegura ao estado o 
reforço na segurança, o que 
foi garantido pela secretá-
ria de Planejamento, Paula 
Dantas, e pelo secretário de 

Segurança, Flávio Saraiva, 
que afirmou que o Estado 
está trabalhando para lançar 
o edital ainda este ano. 

“O governo está traba-
lhando, inclusive com a 
garantia da secretária de 
Planejamento, Paula Dantas, 
de que nos próximos meses 
será anunciado um concurso 
para a PM. Realizamos o 
maior investimento em 
segurança pública da histó-
ria e os resultados aparecem. 
É o Governo de Alagoas 
investindo e priorizando 
cada vez mais a segurança 
da nossa gente”, afirmou 
Saraiva.

Os investimentos em 

segurança têm sido substan-
ciais. Entre maio de 2022 e 
dezembro de 2023, durante 
o governo Paulo Dantas, 
foram aplicados R$ 356,7 
milhões na área. Somente 
em 2023, R$ 172,5 milhões 
foram destinados a ações e 
equipamentos que visam 
à redução dos índices de 
criminalidade. Esses recur-
sos têm sido fundamentais 
para a aquisição de viatu-
ras, armamentos modernos, 
coletes à prova de balas e 
tecnologia de ponta, garan-
tindo que a Polícia Militar 
de Alagoas esteja preparada 
para enfrentar os desafios do 
cotidiano.

Segurança Pública

Governo de Alagoas já incorporou quase 
5 mil policiais militares desde 2015

Redação

Eleições 2024, Luiz Romero e Jó Pereira podem entregar seus cargos na prefeitura da capital até amanhã

Maceió: “rompimento” pode 
gerar mudanças no 1º escalão 

Jó Pereira ocupa a Secretaria de Educação na administração de JHC



A Companhia de Sane-
amento de Alagoas (Casal) 
inicia o cadastro definitivo 
dos proprietários de terra 
que pretendem utilizar as 
águas do Canal do Sertão. A 
medida tem como objetivo 
organizar o uso do recurso 
hídrico e evitar um dese-
quilíbrio do sistema, contri-
buindo para que o canal 
seja utilizado democratica-
mente por toda a região.

Recentemente, a Secre-
taria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (Semarh) fez um 
pré-cadastro de cerca de 
1.600 famílias que já se bene-
ficiam das águas do Canal, 
entre Delmiro Gouveia e São 
José da Tapera. Responsável 
pela administração de cada 
trecho do equipamento, 
a Casal precisa comple-
mentar as fichas feitas pela 

Semarh com informações 
adicionais que facilitem o 
reconhecimento do uso das 
águas.

Para isso, serão instala-
dos postos especiais de aten-
dimento nos municípios de 
Delmiro Gouveia, Água 
Branca, Pariconha, Inhapi, 
Piranhas, Olho d’Água do 
Casado, São José da Tapera, 
Carneiros e Senador Rui 
Palmeira, entre esta terça e o 
dia 15 de junho. O cadastro 
é obrigatório para todos que 
utilizam as águas do canal.

A Casal lembra que, 
embora o Canal do Sertão 
seja de responsabilidade 
da Secretaria de Estado de 
Governo (Segov), compete 
à companhia administrar 
a obra. Isso inclui a análise, 
autorização e eventual 
cobrança pelo uso da água, 
atribuições que foram 

definidas pelo Decreto nº 
94.190, publicado em outu-
bro de 2023.

Vice-presidente Opera-
cional da Casal, Laura 
Petri ressalta que a maior 
atividade da companhia 
no momento é compreen-
der o uso que já está sendo 
feito do Canal do Sertão. Ela 
conta que, desde o último 
ano, a estatal vem estu-
dando tudo o que acontece 
no canal e nas suas margens. 
A equipe detectou que 1.529 
pontos de irrigação já estão 
instalados, puxando água 
para as propriedades rurais 
do entorno.

“Organizar esse uso da 
água é uma necessidade 
para que o Canal seja bem 
utilizado e tenha tanto o 
recurso hídrico quanto suas 
instalações bem preserva-
das”, defende Laura Petri.

“A Casal deve evitar que 
a vazão excessiva da água 
puxada por um tubo sem o 
devido controle possa levar 
a um desequilíbrio daquele 
sistema, impedindo que o 
canal seja utilizado demo-
craticamente por toda a 
região, de forma ampla e 
sem privilégios. Ou seja, o 
uso da água depende de 
um cuidado regulado”, 
completa.

Além do cadastro das 
pessoas, o trabalho de 
preservação e manuten-
ção feito pela Casal inclui 
a limpeza de toda a área 
que dá acesso ao canal – 
nas 2 margens –, manu-
tenção permanente para 
evitar danos na estrutura 
das placas de concreto e,  
também, nas estações de 
captação, bombeamento e 
comportas.

U
ma operação defla-
grada ontem pela 
Polícia Federal, que 

foca nas investigações 
sobre o tráfico internacio-
nal de drogas apontou uma 
ligação do esquema de 
comercialização do haxixe 
em Alagoas com o tráfico 
internacional, que usava 
da via postal. 

A Operação foi bati-
zada Aérea III e cumpriu 
mandado de busca e apre-
ensão expedido pela 3ª 

Vara da Justiça Federal. O 
mandado foi cumprido na 
residência de um homem 
que receberia uma carga 
de haxixe diretamente dos 
EUA. 

As investigações tive-
ram início quando uma 
encomenda foi apreendida 
no Aeroporto Internacio-
nal de Campinas, em São 
Paulo, sendo detectada a 
droga. A substância era 
direcionada para Maceió. 

O suspeito foi identifi-
cado, mas não teve a iden-
tidade revelada. De acordo 
com a Polícia Federal, ele 

possui antecedentes crimi-
nais por tráfico de drogas. 
Conforme os investiga-

dores, o suspeito pode ser 
condenado a até 15 anos de 
reclusão.

Redação

Recurso Hídrico

Casal inicia cadastro para o uso 
das águas do Canal do Sertão

O  f o r a g i d o  d a 
Justiça, acusado de 
tentar praticar uma 
chacina no município 
de Capela, foi preso 
ontem pela Polícia Civil 
de Alagoas. 

De acordo com as 
informações repassadas 
pela Polícia, o acusado 
teria baleado diversas 
pessoas que estavam 
andando de motocicleta 
em Capela. O crime 
ocorreu no final do ano 
passado e a prisão se 
deu no Conjunto Freitas 
Neto, no bairro do Bene-
dito Bentes.

Como o caso ainda 
se encontra sob inves-
tigação, o nome do 
acusado não foi divul-
gado pela Polícia Civil. 

A ação que resultou 
na prisão do suspeito se 
deu a partir dos traba-
lhos do Setor de Captu-
ras da Diretoria de 
Repressão à Corrupção 
e ao Crime Organizado 
(Dracco), sob a coorde-
nação do delegado da 
Polícia Civil de Alagoas, 
Igor Diego e apoio da 
Delegacia Regional de 
Viçosa, comanda pelo 
delegado Fernando 
Lustosa. 

Chacina
O caso aconteceu 

em 2023, no municí-
pio de Capela, na Zona 
da Mata alagoana. O 
suspeito agiu em parce-
ria com outras pessoas. 
O acusado se encontra 
à disposição da Justiça 
e aguarda audiência de 
custódia para ser trans-
ferido para o sistema 
prisional alagoano.

Polícia Civil

Suspeito de 

tentar chacina 

em Capela é 

preso em Maceió

Redação

Polícia Federal conseguiu interceptar a ‘encomenda’ em Campinas

PF identifica ligação em AL 
com o tráfico internacional
Investigado na Operação Aérea III receberia haxixe vindo dos EUA por serviço postal
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A boa fase do CRB em 
2024 deixa os torcedores 
animados para a final da 
Copa do Nordeste, contra 
o Fortaleza. Ídolo do clube, 
Aloísio Chulapa disse que 
conta as horas para ver o 
time do coração decidir o 
regional.

O ex-atacante afirmou 
que o Galo pode, sim, bater 
de frente com o Fortaleza. 

“Tem chance de ser 
campeão, sim. Apesar de o 
Fortaleza ser uma equipe 
forte, mas o segredo é sair de 
lá com um bom resultado, 
pelo menos arrancar um 
empate lá. Dentro de casa, 
com essa torcida que tem, 

com o futebol e pode dar 
certo, sim”, avaliou.

O ex-atacante falou 
ainda sobre a expectativa 
que cerca as partidas que 
podem fazer o CRB entrar 
para a história. “Muito 
importante estar na final da 
Copa do Nordeste. Compe-
tição com times fortes, como 
Vitória, Bahia, time impor-
tante do grupo City, Ceará, 
Sport e outros... Vai o CRB 
e elimina o Bahia de uma 
competição dessa. Para-
béns!!! Estou muito feliz por 
ver o nosso Galo ser falado 
em tudo o que é jornal, tudo 
o que é programa espor-
tivo”, celebrou.

As finais entre CRB 
e Fortaleza estão marca-
das para hoje e o próximo 
domingo. O 1º jogo será na 
Arena Castelão, às 21h30, e 
a finalíssima no Rei Pelé, às 
16h30.

CRB e ASA são os times 
alagoanos que chegaram 
à final Copa do Nordeste. 
Além deste ano, o Galo 
também disputou o título 
em 1994. A equipe alvinegra 
chegou na decisão em 2013 
e ficou com o vice-campeo-
nato.

Na 1ª fase da Copa do 
Nordeste de 1994, o CRB 
ficou no Grupo C, que 
teve sede em Maceió, com 

Fortaleza, Sport e Vitória. A 
equipe regatiana ficou em 
2º da chave, com 5 pontos e 
avançou para as quartas de 
final. Eliminou o Guarany, 
2 a 0, e passou pelo Cruzei-
ro-AL, na semi, por 3 a 2. A 
decisão foi contra o Sport, 
em 15 de dezembro, no Está-
dio Rei Pelé. O jogo termi-
nou 0 a 0, e o campeão foi 
conhecido nos pênaltis. A 
equipe rubro-negra venceu 
por 3 a 2.

Sob o comando do 
técnico José Vergetti, o Galo 
jogou com: Wanderley; 
Cafezinho, Carlos Limoeiro, 
Bartô e Genílson; Jean, Lau, 
Wellington e Thiago; Capi-

tão e Marcelo Fumaça.
O Sport, comandado por 

Givanildo Oliveira, atuou 
com: Jefferson; Givaldo, 
Sandro, Adriano e Dedé; 
Dário e Juninho Pernambu-
cano; Chiquinho, Leonardo, 
Fábio e Zinho.

Em 2013, foi a vez do 
ASA disputar o título do 
Nordestão contra o Campi-
nense. O campeonato teve 
um formato diferente, a 
decisão foi em jogos de ida 
e volta, com o 1º em Arapi-
raca. Na 1ª partida, o time 
paraibano venceu por 2 a 1.  
Na finalíssima, em Campina 
Grande, os donos da casa 
venceram por 2 a 0. 

O     CSA foi até o Rio de 
Janeiro enfrentar o 
Volta Redonda e, 

além da derrota no Estádio 
Raulino de Oliveira, por 
2 a 1, retorna do interior 
fluminense com 2 baixas 
para o confronto direto 
com o São José.

Suspensos pelo 3 º 
cartão amarelo, o zagueiro 
Matheus  Santos  e  o 
atacante Iury Tanque estão 
fora do jogo marcado para 
a próxima 2ª feira, às 20h, 
no Estádio Rei Pelé.

O detalhe é que o 
centroavante foi advertido 
quando ainda estava no 
banco do reservas, aos 29 
minutos do 1º tempo, por 

reclamação. Já o zagueiro 
recebeu o cartão aos 23’ da 
etapa final, por agarrar o 
adversário.

O técnico Higo Maga-
lhães alterou 3 peças em 
relação ao time que perdeu 
para o São Bernardo na 
rodada passada. Saíram 
Dal Pian, Richard e Iury 
Tanque e entraram o meia 
Gustavo Xuxa e os atacan-
tes Alisson Farias e Tiago 
Marques.

Volta Redonda
O técnico Higo Maga-

lhães viu evolução do CSA 
na derrota para o Volta 
Redonda.

Segundo o treinador, 
quando o CSA empatou 
o jogo aos 38 do 2º tempo, 
dava sinais de que poderia 

virar, mas sofreu o gol de 
falta na sequência.

“É, na verdade, nós 
já tivemos um jogo mais 
consistente, um jogo mais 
sólido. Nossa equipe foi 
mais agressiva, criando 
a possibilidade de fina-

lização no campo do 
adversário. Tivemos mais 
circulação, mais gente 
dentro da área adversária, 
infelizmente, nós estamos 
pagando pelos nossos 
erros dentro de campo. 
Tomamos algumas deci-

sões erradas e com isso nós 
amargamos o resultado 
negativo”, assinalou.

Higo disse que o CSA 
mudou de atitude nesse 
seu início de trabalho, mas 
precisa vencer para dimi-
nuir a pressão. “Já teve 
uma energia diferente. 
Foi um time mais aguer-
rido, mas tem que ajustar 
um detalhe ou outro, ser 
rápido, porque o momento 
pede isso, é um momento 
delicado, mas temos dois 
jogos em casa, pensando 
primeiro, no duelo com o 
São José, até porque preci-
samos da primeira vitória 
pra tirar logo esse fardo 
pesado. Temos que agir 
logo e ter energia para que 
as coisas mudem o quanto 
antes”, completou.

Futebol, Azulão recebe o time gaúcho na 2ª feira e tenta sair da zona de rebaixamento da Série C

CSA perde 2 jogadores para 
o confronto com o São José

GE
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Chulapa aponta feitos do CRB e acredita no 
título da Copa do Nordeste: “Tem chance”

Análise

Azulão vai ter que reforçar estratégias com ausência de 2 titulares



O lixo no Brasil 

pode custar quase 

R$ 150 bilhões

O  Museu da Imagem e do Som de Alagoas (Misa), equipamento 
cultural da Secretaria de Estado da Cultura e Economia Criativa 
(Secult), recebe hoje, a partir das 19h, exposição “A Caatinga do 

Sertão Alagoano”, da fotógrafa Karol Lessa. A mostra, que celebra a 
riqueza e fragilidade do bioma alagoano, é um convite para uma jornada 
visual registrada pelas lentes da talentosa fotógrafa.
Mais do que simples imagens, a exposição convida à reflexão sobre nossa 
relação com a natureza e a urgência da conservação ambiental. Além 
disso, os visitantes poderão explorar a beleza incomparável da Caatinga, 
com destaque para locais icônicos como os Cânions de São Francisco e as 
enigmáticas artes rupestres da região. “Karol, mesmo diante de todas as 
adversidades, tem demonstrado seu notável talento e profundo amor pela 
cultura alagoana, especialmente para a fotografia. Isso ressalta a impor-
tância de valorizarmos a diversidade de fazedores de cultura e nossas 
referências culturais, como seu pai, o eterno Lessa, que a incentivou desde 
a infância a seguir seus sonhos”, disse a secretária de Cultura e Economia 
Criativa, Mellina Freitas. A exposição estará aberta ao público até 30 de 
junho, no salão principal do Misa, na Rua Sá e Albuquerque, Jaraguá, em 
Maceió. O horário de funcionamento é de 2ª a 6ª, das 8h às 16h.

Exposição “A Caatinga 

do Sertão Alagoano” 

estreia no Misa
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Se você já se impres-
sionou com o tanto de 
lixo que sua casa gera, 
saiba que, ao todo, o 
Brasil produz 2 mil 
Maracanãs lotados 
de lixos por ano — 80 
milhões de toneladas.
Considerando o trans-
porte e descarte desse 
lixo, além do valor des-
perdiçado, ele custou 
cerca de R$ 97 bilhões 
em 2020. Estima-se que 
esse número chegue 
a R$ 136 bilhões até 
2050.
Para se ter uma ideia, 
cada tonelada de 
material custa cerca de 
R$ 1,8 mil. Ao todo, no 
país, só 4% do lixo é 
reciclado.
Isso traz prejuízos tam-
bém ao meio ambiente, 
já que quanto mais 
resíduos forem descar-
tados de uma forma 
inadequada, mais eles 
emitem metano — um 
gás responsável pelo 
efeito estufa.
Por aqui, 38% do lixo 
não é coletado de 
maneira eficiente e é 
descartado em lixões 
e aterros não contro-
lados, gerando essa 
poluição. Além disso, 
54% dos brasileiros 
não entendem como 
funciona a reciclagem 
em sua região.
Tem solução? Basi-
camente, investir na 
lógica produção - uso 
- reciclagem - uso. Em 
números, aumentar o 
índice de reciclagem 
para 50% economizaria 
80% dos custos totais 
que vem da “gestão” 
do lixo.

Ufal oferece 100 vagas 

para curso de Produção 

de Roteiro e Jogos Digitais

O curso livre de extensão Produção de 
Roteiro Audiovisual de Filmes e Jogos 
Digitais Narrativos está com inscrições 
abertas até 22 de junho e é voltado 
aos estudantes das licenciaturas do 
Sistema Universidade Aberta do Brasil 
(UAB). 
Em Alagoas, a capacitação oferece 100 
vagas e terá um total de 40h de dura-
ção. Será realizado de forma remota e 
com encontros às quintas-feiras, das 
19h30 às 21h30. As inscrições podem 
ser feitas por meio do preenchimento 
deste formulário on-line: https://docs.
google.com/forms/d/e/1FAIpQLS-
fO99IjSptA4Hxp0mgVn_L88LZf-
s3AYR6rpsfm5mKi5In-jKw/viewform. 
A proposta do curso, em formato de 
oficina, é produzir roteiros de filmes 
(ficção) e jogos digitais narrativos. Para 
isso, serão utilizadas linguagens e es-
truturas que perpassam estes roteiros 
como a sinopse, a narração, a constru-
ção de personagens e a experiência 
do jogador. Além disso, os alunos 
poderão conhecer alguns filmes e 
jogos curtos para compreender melhor 
essas narrativas. 
Rafael Assis, doutorando do Centro de 
Educação (Cedu) e professor do curso, 
explica que a importância da oficina 
está na possibilidade e potencialidade 
para as atividades que os inscritos po-
derão fazer em sala de aula, principal-
mente quando não possuírem material 
didático para trabalhar determinado 
conteúdo, sendo assim capazes de 
mobilizar recursos próprios pessoais 
de conhecimento. 
Ele destaca também que a linguagem 
proporcionada no curso está muito 
presente na cultura digital, aproximan-
do assim uma realidade que pode ser 
melhor difundida de forma crítica. 
Organizado pelo Grupo de Pesquisa 
Tecnologias da Informação e Comu-
nicação na Formação de Professores 
Presencial e a Distância Online (TIC-
FORPROD) do Cedu, com apoio da 
Coordenadoria Institucional de Educa-
ção a Distância (Cied) e da Pró-Reito-
ria de Extensão (Proex) da Universida-
de Federal de Alagoas.

Alimente a Leitura amplia prazo para 

arrecadação de alimentos
A campanha “Alimente a Leitura”, idealizada pela Imprensa Oficial 
Graciliano Ramos, continua impactando positivamente a população de 
Alagoas. Desde que foi iniciada, a ação arrecadou cerca de 262 kg de 
alimentos e tem ganhado destaque ao unir o incentivo à leitura e ações 
de solidariedade. A iniciativa propõe que ao doar 1kg de alimento não 
perecível e a contribuição de R$5,00 o leitor possa adquirir um livro da 
lista exclusiva feita para a campanha disponível no site oficial ou na 
sede do Órgão. Os alimentos são direcionados para o Programa Alago-
as Sem Fome, do Governo do Estado, serão doados para as instituições 
cadastradas no Nota Fiscal Cidadã, programa da Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz). Para participar, o leitor interessado deve residir 
ou estar em Maceió, fazer a doação de 1kg de alimento não perecível 
a cada livro desejado e contribuir com R$5,00. Desta forma, a escolha 
poderá ser feita através do site oficial ou na sede da Imprensa Oficial 
Graciliano Ramos, de acordo com a lista disponibilizada. Ao comprar 
pela loja virtual, os alimentos poderão ser doados no momento do 
recebimento dos livros.
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Literatura, 
Jornalista e 

escritora 
resgata a 

cultura 
alagoana 

através de
 suas pesquisas 

e publicações

Assessoria

É  
através das palavras 

que Marta Moura, 

jornalista e escritora, 

engrandece e eterniza o 

legado da cultura alagoana 

em suas obras. Tem sido 

assim desde o seu 1º lança-

mento, em 2015, quando 

ilustrou para as crianças 

a história do Cangaço de 

forma lúdica. Em 2022, 

trouxe a vida e obra do 

mestre João das Alagoas. E 

agora, em 2024, com o lança-

mento do livro ‘Casa da 

cultura: 40 anos’ em parceria 

com André Vieira.

Nascida em São Miguel 

dos Campos, município 

localizado a 57km da capital 

de Alagoas, Marta Moura 

tem em seu DNA o amor 

pela cultura alagoana. 

Atribuindo sua paixão às 

raízes de sua família, já que 

é prima da Mestra de Guer-

reiro Nete Gajuru – filha 

da saudosa  Mestra Joana 

Gajuru, a primeira mulher 

dona e mestra de Guerreiro 

em Alagoas. Além disso, o 

ofício de vaqueiro de seus 

avôs a inspirou em seu 

primeiro livro sobre o 

Cangaço.

O livro ‘Casa da 

Cultura: 40 anos’, seu 

mais recente lança-

mento, produzido junta-

mente com André Vieira, 

atual secretário municipal 

de cultura,  trata-se de uma 

obra comemorativa dos 

40 anos da Casa da Cultura 

de São Miguel dos Campos. 

A obra demonstra a passa-

gem das quatro décadas 

do ambiente que é sede do 

Museu Histórico e Cultural 

Fernando Lopes, possuindo 

um acervo centenário de 

mais de 2 mil itens em expo-

sição permanente. “A ideia 

surgiu a partir da necessi-

dade de resgate da história 

desse patrimônio, contando 

relatos e mostrando docu-

mentos que fizeram parte da 

sua construção. Esse traba-

lho é um projeto que ficará 

marcado em São Miguel e 

que não seria possível se não 

fosse o trabalho em conjunto 

com André Vieira”, conta a 

autora. 

Os capítulos do livro 

reverenciam os artistas que 

passaram pela casa durante 

as quatro décadas de existên-

cia, trazendo pela primeira 

vez retratos dos primeiros 

residentes do palacete – Ana 

Lins e Manuel Vieira Dantas- 

adquiridos por meio do 

Instituto Histórico e Geográ-

fico de Alagoas.  “A Casa é 

como a mãe do povo, que 

conta e guarda a memória 

miguelense. Este livro traz 

um respaldo significativo 

e memorável, pois há um 

pouquinho de cada um de 

nós nessas páginas”, fina-

liza Marta. A obra conta com 

o prefácio do historiador 

Douglas Apratto e posfácio 

da museóloga Carmen Lúcia 

Dantas.

Sobre Marta Moura
Formada em Jornalismo 

(Unit), Mestra em Socie-

dade, Tecnologias e Políticas 

Públicas. Especialista em 

Práticas Culturais (UFAL) e 

especialista em Museologia 

(PUC-MINAS). Atualmente 

cursa o doutorado em Socie-

dade, Tecnologias e Políticas 

Públicas (Unima).

e comemora o 

lançamento do 

seu terceiro livro

Marta Moura 

celebra Alagoas 



E minha querida jornalista Iara Malta, que 
vem treinando forte com José Brasiliano, 
esteve no Rio onde participou no último sá-
bado, de sua 7ª Meia Maratona, considerada 
a “Maior corrida de rua da América Latina”, 
com 21km, e que servirá como parte do 
planejamento anual de provas para encarar 
sua 1ª Maratona em 2025. 
Iara se iniciou em corridas de rua em 2018 
e é estímulo para muita gente “embarcar 
nessa jornada de superação e saúde”, como 
me disse a bem-amada do procurador 
Agélio Miranda

Dos + sensíveis e talentosos, e querido 
amigo, Thiago Sampaio lembrou de 
mim e de como gosto dos detalhes que 
diferenciam as pessoas, e registrou 
esta estilosa xô-boi, alpercata clássica 
nordestina, calçada por meu igualmente 
querido Douglas Apratto Tenório, 
quando autografou “A Imprensa Alago-

ana no Ocaso do Império”, marcando 
o Dia Nacional da Imprensa, no Casa de 
Mainha. Adorei, a sandália e a foto, claro

“Que prazer revê-lo, Noya, e Felipe? Gosto 
muito de ler a coluna dele no Correio 
Alagoano!!!”, disse Verônica Correia 

Araújo Carvalho, que comanda o 1º 
Juizado Especial Cível no Maceió Shopping, 
onde encontrou o jornalista Antônio Noya. 
E como o diretor e sócio deste jornal vem 
fazendo, já garantiu esta foto para enrique-
cer a coluna. Verônica, além de querida, 
é também destaque como maratonista. 
Sou fã

Meu amigo há uns 40 anos, Beto Nobre fez aniver-
sário no último dia 3 e sugeri que ele fosse jantar 
com Elvys de Souza no Basílico, e claro, querida 
chef Lory Dori fez as honras da casa, “tudo literal-
mente impecável”, 2° o regateano, que ganhou bolo 
temático. Reforço parabéns

“Neon 37”
Com pessoal e intransferível estilo, ‘promoter’ Wilton 

Rocha adora celebrar seus aniversários, e assim, rece-

berá às 8 da noite do próximo dia 10, no Casarão Mene-

zes. No convite, recomenda “traje esporte fino ‘neon’”. 

Fotografias não faltarão.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Thiago Sampaio

Assessoria
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Agradeço convite da minha amiga, da vida toda, a competente 
cerimonialista e promoter Mamá Omena para o lançamento de 
“Enfezado Nunca Mais”, das 7 às 9 da noite do próximo dia 13, 
no Ateliê Maia Piatti, onde a autora Thaís Araújo repetirá o suces-
so que fez em São Paulo. “O livro que vai revolucionar a saúde de 
seu intestino” vem ganhando espaço na Imprensa, inclusive. +, no 
@thaispsiconutri
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O s planos de saúde 
individuais e fami-
liares terão reajuste 

anual máximo de 6,91%, 
valendo para o período 
entre maio de 2024 e abril 
de 2025. O valor limite da 
correção foi anunciado 
nesta pela Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS).

Na modalidade indi-
vidual, os contratos são 
celebrados diretamente 
com as operadoras para a 
própria pessoa e depen-
dentes. O país tem quase 8 
milhões de beneficiários 
desses tipos de plano, contra-
tados após 1º de janeiro de 
1999, e que representam 
15,6% dos 51 milhões consu-
midores de planos de saúde.

Os demais 84,4% são 
pertencentes a planos cole-
tivos – empresariais ou por 
adesão a associações corpo-
rativas, que têm reajustes 
não determinados pela 
ANS.

O índice de 6,91% foi 

apreciado pelo Ministério 
da Fazenda e aprovado em 
reunião de diretoria cole-
giada da ANS. A agência 
explica que o percentual é 
um teto, ou seja, operado-
ras podem aplicar valores 
menores, mas, de forma 
alguma, ultrapassar o 
percentual calculado.

Para chegar à varia-
ção máxima permitida, a 
ANS aplica, desde 2019, 
uma metodologia que leva 
em conta duas variáveis: o 
Índice de Valor das Despe-
sas Assistenciais (IVDA) e o 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA), considerado a 
inflação oficial do país, 
já descontado o subitem 
plano de saúde. 

Segundo a ANS, o 
cálculo é uma forma de 
manter o equilíbrio econô-
mico do contrato.

Isso significa que o 
custo dos planos leva em 
consideração o aumento ou 
queda da frequência de uso 
do plano de saúde e os 
custos dos serviços médi-
cos e dos insumos, como 

produtos e equipamentos 
médicos. A inclusão de 
novos procedimentos no 
rol de coberturas obrigató-
rias também influencia o 
resultado. O Índice de Valor 
das Despesas Assistenciais 
é influenciado também pela 
faixa etária dos beneficiá-
rios (quanto mais alta, mais 
custosa, pois esse usuário 
tende a fazer mais consultas, 
exames e cirurgias) e ganhos 
de eficiência (corte de gastos) 
conseguidos pelas operado-
ras.

O IVDA responde por 
80% do cálculo; e o IPCA, 
20%. Segundo a ANS, as 
contas dos planos de saúde 
são enviadas pelas opera-

doras à agência e tornam-se 
públicas para consultas. O 
índice de 6,91% fica abaixo 
do determinado em 2023 e 
2022: 9,63% e 15,5%, respec-
tivamente. Em 2021, pela 1ª 
vez desde o ano 2000, houve 
redução (-8,19%). Isso se 
explica por ter sido um ano 
de pandemia, em que os 
custos de operadoras com 
alguns procedimentos e 
cirurgias eletivas, por exem-
plo, foram reduzidos.

O reajuste poderá ser 
aplicado pela operadora 
no mês de aniversário do 
contrato, ou seja, no mês 
da data de contratação do 
plano. Para os contratos 
que aniversariam em maio 

e junho, a cobrança deve 
começar em julho ou, no 
máximo, em agosto, com 
cobrança retroativa. Para os 
demais, as operadoras deve-
rão iniciar a cobrança em até, 
no máximo, 2 meses após 
o aniversário do contrato, 
retroagindo até o mês de 
aniversário. 

O consumidor deve ficar 
atento ao boleto de cobrança 
para checar se o percen-
tual de reajuste e o número 
máximo de cobranças retro-
ativas (duas) estão sendo 
obedecidos.

O Instituto de Defesa de 
Consumidores (Idec) refor-
çou o pedido para que seja 
discutida a regulação dos 
planos coletivos, contrata-
dos por mais de 80% dos 
beneficiários.

“Os beneficiários ficam 
desprotegidos e devem 
se virar para suportar os 
reajustes de dois dígitos, 
com aumentos abusivos 
chegando na casa dos 20% 
ou mais”, adverte o coor-
denador do programa 
de Saúde do Idec, Lucas 
Andrietta.

Correção, Contratos coletivos ficam fora do limite autorizado pela Agência Nacional de Saúde

Reajuste de plano de saúde 
será no máximo de 6,91%

Bruno de Freitas Moura
Agência Brasil

Brasil tem quase 8 milhões de beneficiário de planos individuais

O vice-presidente da 
República e ministro do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, e a 
presidente do New Deve-
lopment Bank (NDB), o 
chamado Banco do Brics 
[grupo formado por países 
Brasil, Rússia, Índia, China e 

África do Sul], Dilma Rous-
seff, formalizaram a destina-
ção de US$ 1,115 bilhão (R$ 
5,75 bilhões) para apoiar a 
reconstrução do Rio Grande 
do Sul, estado atingido por 
fortes chuvas e enchentes 
desde o fim de abril deste 
ano. A formalização ocorreu 
durante viagem oficial de 

Alckmin à China. O apoio 
já havia sido anunciado em 
maio.

O vice-pres idente 
Geraldo Alckmin agrade-
ceu ao Banco do Brics pelo 
apoio oferecido ao estado 
diante da catástrofe. “Tenho 
convicção de que a recons-
trução do estado será maior 

que a destruição”, garantiu.
Presidente do NDB,  

Dilma Rousseff destacou 
que seu mandato do banco é 
focado em desenvolvimento 
sustentável e que estará 
presente no estado para 
apoiá-lo dentro das possi-
bilidades da instituição. Ela 
enfatizou que o banco inter-

nacional tem mecanismos 
para monitorar o emprego 
dos recursos enviados, 
mas que não fará imposi-
ções sobre como devem ser 
usados. “Neste momento, 
é complicado prever intei-
ramente os critérios para a 
reconstrução do estado”, 
destacou Dilma.

Desastre ambiental

Banco do Brics investirá R$ 5,7 bilhões 
na reconstrução do Rio Grande do Sul
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